
por companheiros entoando a velha 
canção que identifica os comunistas 
em todo o mundo.  

Para F1orestan Fernandes, os 
versos do internacionalismo proletário 

nunca foram uma canção dissonante. 
Ou, como diria, "não eram letras 
mortas ou um poema sem encantos".  

EM MEMÓRIA  
DE ERNEST MANDEL  
(1923-1995)  

João Machado  

No dia 20 de julho morreu em 
Bruxelas, na Bélgica, vítima de um 
ataque cardíaco, Ernest Mandei, 
militante socialista e teórico marxista, 
um dos mais importantes do século.  

Nasceu em 5 de abril de 1923, em 
Frankfurt (Alemanha), de uma família 
judia. Seu pai, militante do PC 
alemão, havia emigrado para a Bélgica 
depois do assassinato de Rosa 
Luxemburgo e Karl Liebknecht em 
1919. Embora já vivesse em 
Antuérpia, a mãe de Ernest preferiu 
Frankfurt, que lhe era mais familiar, 
para o parto.  

Mandel começou sua militância 
política muito cedo, na luta contra a 
Segunda Guerra Mundial. Antes de 
completar 17 anos, ingressou na IV
Internacional, fundada menos de dois 
anos antes por iniciativa de Leon 
Trotsky. Durante a ocupação nazista, 
foi preso três vezes, e por duas vezes 
conseguiu fugir. Depois da guerra, 
participou da reorganização da IV
Internacional; quando ela se dividiu, 
foi um dos principais dirigentes do 
Secretariado Unificado até sua morte.  

Mandel reuniu várias das 
melhores características do 
movimento operário do início do 
século: internacionalista (desde que 
veio ao mundo, aliás: de nacionalidade 
belga, nascido na Alemanha), 
poliglota, dono de uma cultura ampla. 
Escreveu muito, sobre uma grande 
variedade de temas.  

No terreno da economia, algumas 
de suas obras estão entre as mais 
importantes do marxismo. O Tratado 
de economia marxista, que lhe custou 
dez anos de trabalho, foi publicado em 
francês, em 1962, e difundido em 
várias línguas. Procurou confrontar a  
economia marxista com os 

conhecimentos históricos e 
econômicos acumulados fora do 
campo marxista, e provar a partir daí 
sua atualidade e sua capacidade de 
compreender os problemas correntes.  

A renovação do pensamento 
econômico marxista serviria de base 
para um grande desafio: o de explicar 
o capitalismo do pós-Segunda Guerra. 
Antes dela, este sistema tinha passado 
por um período de crise e depressão; a 
maioria dos marxistas acreditava que 
ele vivia uma crise agônica. Nos anos 
50 e 60, ocorreu o contrário: o 
capitalismo, recorrendo às políticas 
keynesianas e permitindo o 
desenvolvimento do "Estado do bem-
estar", parecia ter adquirido um vigor 
inesgotável, e conseguido superar 
muitas das suas contradições; dizia-se 
que tinham sido desmentidas teses 
fundamentais de Marx como a de que 
a "lei geral da acumulação capitalista" 
é acumulação de riqueza em um pólo e 
de miséria no outro.  

Após muitos artigos em torno do 
tema do "neocapitalismo", Mandel 
chegou a O capitalismo tardio 
(primeira edição em alemão em 1972, 
publicado no Brasil na coleção "Os 
Economistas", da Editora Abril! Nova 
Cultural), talvez sua obra teórica mais 
importante. Retoma aí a teoria das 
"ondas longas" na economia 
capitalista. Além disso, associa-lhe a 
"lei da tendência decrescente da taxa 
de lucros" marxista, e procura mostrar 
que há uma assimetria básica nas 
"ondas longas". A lógica interna da 
própria economia (mundial) explica o 
esgotamento de uma "onda longa 
expansiva", e  pode  explicar a 
natureza acumulativa de cada “onda 
longa”, uma vez iniciada. Mas a
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passagem de uma "onda longa 
recessiva" a uma "expansiva" depende 
de fatores externos, exógenos, 
sobretudo políticos.  

Esta análise lhe deu base não 
apenas para explicar a expansão 
capitalista do pós-Segunda Guerra (a 
partir de um grande aumento na taxa 
de mais-valia, resultado das grandes 
derrotas da classe operária nos anos 30 
e 40 - fascismo, Segunda Guerra, 
Guerra Fria), como para prever o 
esgotamento desta fase. Isto logo viria 
a se confirmar, particularmente com as 
recessões generalizadas da economia 
mundial em 1974-75 e 1981-82.  

Por outro lado, Mandei pôde 
afirmar também que não haveria 
retomada automática do crescimento. 
Que, além de inovações que 
elevassem a produtividade e abrissem 
novos mercados, um revigoramento 
do capitalismo dependeria também da 
imposição de grandes derrotas aos 
trabalhadores, que possibilitassem o 
aumento da taxa de mais valia.  

A questão das condições da 
expansão capitalista e dos seus ritmos 
certamente é polêmica. Mas não pode 
haver dúvida de que os anos 80 e 90 
têm sido marcados por grandes 
ataques contra os trabalhadores: contra 
os sindicatos, contra o nível de em-
prego, contra os gastos públicos de 
caráter social etc. A burguesia tem 
apresentado tudo isto como uma 
necessidade para a retomada do 
crescimento econômico "sadio" (sic). 
Mas até agora o crescimento continua 
medíocre, mesmo o capitalismo tendo 
sido beneficiado ainda pelo 
desmoronamento do antigo campo 
socialista. Mandel acreditava que as 
condições políticas para uma nova 
"onda longa expansiva" ainda não 
estão dadas, e que a ofensiva 
conservadora da burguesia continuará. 
Com o neoliberalismo, a "lei geral da 
acumulação capitalista" de Marx 
continua mais válida do que nunca.  

Os outros livros mais importantes 
de Mandel no campo econômico são A 
formação do pensamento econômico 
de Karl Marx, publicado em francês 
em 1967 (teve uma edição brasileira, 
pela Zahar), As ondas longas no 
desenvolvimento capitalista, publi- 
cado inicialmente em inglês, em 1980, 
e a reunião de artigos analisando a 
evolução econômica mundial nos anos 
70 e 80 (no Brasil, A crise do capital, 

da Editora Ensaio! Editora da 
Unicamp, 1990).  

Outra linha fundamental de 
trabalho de Mandel foi a da crítica aos 
regimes burocráticos, da análise do 
mal chamado "campo socialista" e das 
questões teóricas envolvidas no 
processo de construção do socialismo. 
Foram inúmeros os artigos nos quais 
Mandel tratou da história da revolução 
russa e da URSS, do problema da 
burocratização no movimento 
operário, da relação entre 
planejamento e mercado, da 
possibilidade de um planejamento 
democrático, autogestionário etc. Um 
dos seus últimos livros, Poder e 
dinheiro, publicado em inglês, em 
1993 (Verso), trata destas questões.  

Mandei escreveu muito sobre 
Trotsky, procurando mostrar a 
importância de suas contribuições ao 
marxismo e ao desenvolvimento de 
um novo projeto socialista, revolu-
cionário e democrático. Seu último 
trabalho de fôlego, publicado 
originalmente em alemão, Trotsky 
como alternativa, acaba de ser lançado 
no Brasil pela Editora Xamã.  

Mandei defendia a necessidade da 
construção de uma nova alternativa 
internacional, a partir da confluência 
de diversas correntes teóricas e 
políticas, num marco de unidade e 
pluralismo. Seria preciso combinar 
raízes no marxismo clássico com a 
integração em um corpo político 
coerente da experiência das diversas 
lutas revolucionárias, das variadas 
concepções teóricas associadas a elas, 
das novas linhas de pesquisa voltadas 
para a emancipação humana. Assim, 
desde o início da construção do 
Partido dos Trabalhadores, Mandel se 
identificou com ele, acreditando que o 
PT poderia ser um agente importante 
na construção deste novo projeto 
socialista. Da mesma forma, projetos 
de renovação teórica crítica e 
pluralista do marxismo, como o da 
revista Crítica Marxista, mereciam 
todo o seu apoio.  

Mandel morreu convencido da 
necessidade do socialismo para o 
progresso da humanidade. Sabia que 
seu triunfo não é inevitável, que a 
opção está entre o socialismo ou a 
barbárie, cuja ameaça é mais real do 
que nunca.  Mas a  correlação de 
forças    desfavoráveis   às   forças   de  
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esquerda nos últimos anos não o fez 
perder seu otimismo: não há tampouco 
nenhum determinismo derrotista,  
as contradições do capitalismo estão 

mais fortes do que nunca, e a bandeira 
da esperança continua nas mãos dos 
militantes socialistas.  

EM MEMÓRIA  
DE RALPH MILIBAND  
(1924-1994)

                                                         Patrícia Trópia 

Ocorrida no final de 1994, a 
morte do pensador socialista belga 
Ralph Miliband, pouco tempo depois 
de completar 70 anos, deixa um rico 
legado intelectual e político para 
todos os militantes marxistas. Sua 
vida, obra e prática política foram 
marcadas pela discussão e defesa 
incessantes do socialismo. Ao 
contrário da onda de contrição que 
vem assolando a esquerda mundial 
nos últimos tempos, o editor das 
revistas inglesas New Left Review e 
The Socialist Register (seu co-editor 
desde 1964) e colaborador da revista 
norte-americana Monthly Review, 
manteve-se convicto da atualidade do 
pensamento marxista e das 
possibilidades históricas do 
socialismo.  

Coerente com a proposta de 
construção crítica do marxismo, 
manteve, no final da década de 60, um 
estimulante debate com Nicos 
Poulantzas acerca da natureza de clas-
se do Estado capitalista. Este texto - 
publicado originalmente pela New 
Left Review constitui-se ainda hoje 
num importante referencial aos 
estudiosos da teoria do Estado. Em 
sua obra The state in capitalist society 
(1969), Miliband, a partir de um 
estudo sistemático e documentado da 
natureza do poder de classe nas 
democracias representativas, contesta 
as ideologias burguesas que 

preconizam a neutralidade do Estado.  
Sua trajetória intelectual e política 

também foi marcada por uma postura 
crítica ao fenômeno do stalinismo e às 
acomodações dos social-democratas.  

Os leitores brasileiros encontram 
dois livros de Miliband traduzidos 
para o português: O Estado na 
sociedade capitalista e Marxismo e 
política - ambos publicados pela Edi 
tora Zahar. Uma parte de seu debate 
com Poulantzas foi publicada pela paz 
e Terra, numa coletânea organizada 
por Robin Blackburn - Ideologia na 
ciência social: ensaios críticos sobre 
a teoria social. Mais recentemente, 
três artigos seus abordando a crise do 
"socialismo real" foram publicados 
entre nós: "Reflexões sobre a crise dos 
regimes comunistas", em Depois da 
queda, coletânea organizada por R. 
Blackburn, paz e Terra, e dois outros 
("A plausibilidade do socialismo" e 
"Fukuyama e a alternativa socialista") 
em O mundo depois da queda, 
coletânea organizada por Emir Sader, 
paz e Terra, 1995.  

O número 206 da New Left 
Review nos dá a dimensão mais 
precisa da démarche intelectual e 
política de Miliband até sua morte. 
Em seu último livro, Socialism for a 
Sceptical Age, Ralph Miliband não 
deixaria de reafirmar suas convicções 
políticas e teóricas em defesa do 
socialismo. 
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MACHADO, João. (Nota em memória a Ernest Mandel). Crítica Marxista, São Paulo, 
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Palavras-chave: Homenagem; Ernest Mandel. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


